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Para o exposto chamamos
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Continua nesse estabele»
cimento a anarchla, o que
a ninguém causará por cer-
to admiração.

Durante a semana pas
sada, rara foi a aula que
funcclon u.

Entretanto o snr. dire
ctor que petulantemente de-
clara «ser elle o regula-
m^nto do estabelecimento*,
ameaçou os alumnos com
quat o faltas se deixassem
de comparecer sabbado, dia
rle irstrucçào militar.

Ora, o regulamento só
manda ccmputar uma fal
ta, mesmo aos a'umnos que
tenham deixado de compa.
recer a todos os exercício?-
do dta.

Por sua vez os exercício?
militares nsda têm com o
curso integral de 6cienciai>
e letras.

Dest'arte as faltas aos
mesmos exercícios não po
dem ser computadas pari.
o effeito da perda do annr
lectivo, mas simplesmente
para a perda das regalias
estatuídas no decreto qu.
estabe'fce a instrucçãb mlli
tar obrigatória.

Já uma vez tivemos oc-
casião de proflígar o In«
qnalificavel abuso do snr. di-
rector do Lyceu, que sei»
ente ou inconscientemente
confunde cousas entre s
distinetas.

Pois bem, agora mesmo
o snr. ministro do Interior,
competente único, em face
da lei pira regulamentar a
matéria em discussão, acaba
de proferir a seguinte de-
cisão transraittida telegra
phicamente para a A Pro-
vinda», do Recife, e publi-
cada em sua edição de 26
de abril ultimo:

«O ministro do Interior
«decidiu queosestudan
«tes que faltarem aos
«exercidos militares,
«perdem as vantagens
«concedidas pelo decre-
«to que estabeleceu a
«Instrucção mílitrr obrl-
«gatoria».

Fique pois sabendo a
mocídade estudiosa do Ly-
ceu que lhe não podem
ser marcadas faltas em seus
egtudos, sempre que dei-
xarem de comparecer aos
taes exercícios militares.

A decls3o do ministro
de modo claro, preciso e
terminante, põe termo ao
injustificável abuso ; e ante*
da decisão do ministro já
o decreto citado dera so-
liição legal á questão.

O snr. director do Ly
ceu estf, nortanto, proce
dendo arbitraria, prepotent
e criminosamente.

Elle não pode, em face
da lesgislaçã3 vigente
t"3nã onuaf em caserna o
«osso Instituto secundário.

a attenção da moc<dade ; é
bom que cada um conheça
os seus direitos e obriga"
Ções.

Accresce que o decreto
federal citado estabelece
edade precisa para os exer
eleios militires; entretanto
a directoria do Lyceu su-
jelta aos mesmos exerci
cios crianças sem a edade
legal.

£' mais um crime que
aommette o snr. Guilherme
Moreira, p<ra quem não ha
lei nem regulamento, a não
ser a sua vontade e caprl
cho.

Sabemos que ainda hon-
tem a uma reclamação per'
íeltamente legal, precisa-
mente sobre exercícios mi-
utares que estão s-ndo fei-
tos atabalhoadamente, sem
attenção ao horário presta
belec.do pela congregação,
e com sensível prejuízo para
os alurnnos,respondeu desa-
íoradamente o snr. director:

Aqui sou eu a lici a
CONGRK&AÇÃOjA CARAMNA »

E se bem o diz, melhor
o faz , da sua falta de siso
não ha para quem appellar.
Pois ha lá quem tenha animo
ie arcar contra um DIRBJ-
CTOR CARÀBINA !., .

RegUte-se o facto e de-
mo3 tempo ao tempo ; nn
quadra actual não ha lm
moralidade que se não jus-
tilique, não ha absurdo que
não v.ngue.

ripes
Para a capital da Para-

hyba, onde vae commandar
interinamente a Escola de
Aprendizes Marinheiros,

j | Coita k Halley
Aos medrosos

Maia algumas horas, pen-
sam astrônomos notáveis,
Cossel e Cromtndim, e dar-

segu'u ante-hontem, no va sè'-á a coincidência curiosis-

critério nos
aqui exerceu ;

Joaquim Pimenta

Temos ultimamente lido
com justo orgulho vários ar*
tigos da penna bem aparada
io nosso talentoso amigo,
JrJoaquim Pimenta, escri-
pto8 na pagina de honra do
cJornal do Recife» e «Cor-
reio do Recife».

Sentimos grandemente
não poder trascrevê-los.

Entre elles salienta-se um
bello estudo de biologia in-
titulado—A theoria da ge-
ração espontânea, publica-
do nas columnas editoriaes
do «Jornal do Recife», em
que o distineto moço revela
grande somma de conheci'
mentos scieatificos.

Esse artigo produziu sue-
cesso na grande capital de
Pernambuco, onde, ao lado
do illustrado homem de
letrap, dr. Raul Azedo, o
nosso prezado conterrâneo
tem feito sérios estudos
philosophicos.

Joaquim Pimenta e* meou-
testavelmente um talento
fecundo, uma organização
intellectual bem constituída

C <notamos ao querido
imígo para que caia vez
inaifl >-e illustre e venha to-
mar pesto saliente na ph>
bno-A rina homens de seien-
cia. .

por Acre, com sua exma.
familia, o sr. tenente Al-
berto de Miranda Rodri
gues, que ha mais de 2 an-
nos servia na Escola d'aqui,
como immediato e durante
algum tempo como cora
mandante interino.

Off ciai enérgico, calmo,
preparado .e honesto, e por
isto mesmo dotado de to-
das as aptidões de comman
do, o tenente Miranda
R.olr'gu?s portou-se sem*
pre com o mais elevado

cargos que
e pelo seu

zelo, dedicação e amor ao
trabalho, prestou os mais
relevantes serviços á Escola
de Aprendizes do Ceará.
Pessoa insuspeita informa
nos que durante sua vallo-
sa coadjuvação e em vivtude
de uma sabia fiscalização
dos fornecimentos, a Escoli
conseguiu solver compro-
russos a trazidos, contas
de 4 e 5 annor.. que haviam
ficado a dever as adminl^,
trações passadas. ™

Apezar de nunca ter o;
tenente M;randa Rodrigues
se Immisculdo nas coisas po
líticas do Ceará, como per-
versameite procuraram f*«
z :r acreditar os desbr ados
ollgjrdias. que não toleram
funcclonarlos honestos eín
dependentes, apezar mes
mo de nunca nos ter pro-
curado, corno não procu
ravaa pegar no bico da cha-
lelra ofíicial»—como jor-
n,listas temos o dever de
proclamar os serviços pre-
st idos pelo brioso militar á
moralidade do serviço pu-
blico e, portanto.á causa da
Republica.

Ao embarque do illustre
cavalheiro compareceu toda
a oficialidade da Escola,
a banda de musica dos
aprendizes e grande nume-
ro de seus amigos e admira-
dores.

Bôa viagem.

mou que seria ou de acci
dentes, oú de enfermidade
ou de velhice.

Enfermidade, não nos
consta que ella sqffrar Ve
mola forte e sadia. Velhl
ce, também não, qu2 ella é
dos formosos irmãos que
formam o systhema solar

conde de Tatouco a bordo do
«Aiajfuaya»,cumprimentar, em
seu a me, o marechal HermeB
di Funseca,

Barão do Rio Branco
Dos actuaes ministros foi o

barSo do Rio Branco, da pastada? relações exteriores, o uni-1
co que mereceu ardorosos elo-

ura dos mais novos; uma cios na mensagem p^esídeu*
creança ainda. Só pode ser, dal, xgora me^mn lida peran-
portanto, por accidente, e,teQ° Confesso Naciowl.

o. exc. 1 erraieceu pessoal»esse de que estamos amea- b -?.;*-",.1«v. «v, «JL..VOI.IUU «U.V, Imeate vo ser. presidente da
çados agora, é muito semnepUbi»ra as referencias elo-
valor.não pode, é bem pro- ciosas Htas á sua gestão,
vavel, dar»lhe cabo desta como miniitro do exterior.
vez. *®

Tranqüilizem se, pois, os ° trato(1« díl

medrosos que o dia dej

alma, o grande e tão falado
acontecimento astronômico
de 1910, Mais algumas ho-
ras e estaremos rói, estará
todo o Orbe terrestre mer«
guinado na enormissima
cauda do maravilhoso Co-
meta deHdley.

\ Mais algumas horas e fi« M ..,_,„ „. l#wl-i „„
cjrão convencidos os timo- ^drosos que o' dia dej Na Repub^^T^^ratos e medrosos de que!an3anhã surgirá bello ; o tem havidS grandes festai poro^henome.10 n^V^l Jâo astro do dia voltará rlso-jmotivo da approvação, pelo

nho, rad.aite como sem-B™*11. do tratado da Lagoa

1
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Inspec*or Permanente
E' esperado amanhã nesta

capital, a bordo do Sergipe,
o snr. general Ricardo Fer-
nandes, que vem assumir o
cargo de inspector da 4?
região.

S. Exc. vem acompanhado
do seu estado maior com-
posto do Io tenente de arti-
lharia José Pompeu Cavai-
cante, como assistente, e do
1? tenente de cavallaria Ar-
minio Rego, como ajundan-
te de ordens.

Olob Iracema
Para a reunião dançante que

realirará essa diminuta, soei'
edade em seus salões, na noi-
te de 21 do corrente, receba
«os delicada dpnvlte qvie de
coragSo agradecemoj,

horroroso e terribilissimo
aè^pünio de fi.z r adorme-
cet para sempre, sem mais
pnkar o coração, o nosso
querido pilota.
iD pheromeno, que eatá

ajfnunciaio para depois das
duna hora?) da manhã que
vir começar, é o mais natu-
ráfl, pois que o esosço infin-
àú ro qísjd a Terra rola,
está fcúlcSi. por cometas,
milharia .e milhares, tantos
qnantc^'R3jp^» peixes do
mar, cvtC^{5^epler, un8
•digftantas 1 bti^^ outros

|o^:ií^"ponea>iãsmos co-
ífeík..tfi <nfa díikte de

^«^'sses astros voam em
todaâ as direcçõas em redor
do Sol como 8e'fo8sem bor-
boletas em torno da luz», e
b?m provável é um encontro
seu com o planeta em que
tão orgulhosos vivemos.

E' um phenomeno que já
se tem realizado por diver-
saa vezâ3, sem que absolu-
ta mente resultasse para a
Terra e para nó3, os aeua
inquilinos, desastre algum.

Porque então este pânico,
porque pensar em formido-
lesas e fui eatíssitnas conse-
quencias por um facto que
não vem perturbar a harmo-
nia das leis cósmicas ?

Porque esta idéa tão tris-
te, tão lugubre de assim—
reduzir a Terra a uma vasta
necropole, a Humanidade
a cadáveres apodrecidos e
amontoados, tudo sem vida,
astro morto a revolutear na
amplidão assustadora e ver-
tiginosa do espaço?

Que alvoroço é esse en*
tão que está a invadir os
ânimos dos mais fracos ! A
Humanidade não pode ter
destinos tão mesquinhos—
perder,de um momento para
outro» todas as suas obras
colossaes, reduzlndo-se a
destroços, a uma massa in-
forme, diante da qual os
cataclysmos de Sodoma e
Gomorrha, Seboim e Segor,
Herculanum e PompeU,
Sumbava e Calabria.Cuma
na e Mendoza, Martlnlca e
Messlna, e outros e mu/tos
outros, todos juntos e a
um tempo, seriam um re-
f exo pallldissimo. :

Qne à terra ha de aca-
bar não ha duvida alguma
e até Flamraarion já o afíir-

pre, « dourando os montes,
dourando os campos, .fa-

Mirim.
Toda a imprensa tece 03

maiores elogios ao Brasil e ao
zendo o orvalho rebrilhar Birâo do Rio Branco.
nas folhas>, illurninando .0
mundo, convidando a todos
para se entregarem ao tra-
balho, para continuarem no
seu labutar, na vida normal,
nos seus progressos.

Tranquillzemo-nos, pois,
que o fim do mundo ficara

Ligo que chegue, o sr, Ba-
chiai, ministro das Relações
ExtenVeg, que we acha, tu'
Itália, partirá com uma grande
omruirtsão, composta dos pre-
sidentss das duas casas do con-
gresso, magistrados ejorualis-
tas com destino ao Brasil, aüm
de agradecer em nome do go-
remo e povo do Uruguay a

adiado para uma outra 00» magruaitaidadft do geu acto
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casião. O miuistro interino das Re*
laço»» Exteriores cfferecerâ ao
dr. II :nrique Lisboa, ministro
do Braail no U'uguay,um gran-
de banquete no dia da troca
do» protocollos sobre o tratado
da L?gôa Mirim.

Por toda a parte, dentro ei Esse dia será considerado
fora do paiz, tem sido o maré- feriado em todo o paiz.
chal Hermes da Fonseca, pre
sidente eleito do Brasil, rece
bido com inequívocas demons-
traçõea de apreço e carinho.

Do «Pernambuco» transcre-
vemos as seguintes noticias te-
Lgraphicas;

Lisbja, 4.

Oommunlcam
que o marechal

de Funchal
Hirmes da

Fonseca, presidente eleito da
republica, desembarcou ali, ai
moçando com o ministro do
Brazil, passeando pela cidade
e seus arredores e tendo rece-
bido honrosas demanstraçõ:»
de apreço por parte do povo.

Lisboa, 4,

Chegou o Marechal Hermes
da Fonseca.

S exc. foi muitíssimo cum
primentado, e acclamado pelo
povo, almoçando com o minis
tro do Brasil.

Lisboa, 5.

Abordo do «Araguaya», em
uome da colônia brazileira.pto
nunciou o dr. Vicente Ferrer
um discurso de saudação ae
marechal Hermes da Fonseca,
presidente eleito do Brazil, a
quem foram offerecidas varias
lembranças.

S. exc" agradeceu a rece-
pção que lhe foi feita e lem-
brou em sua oração a solida-
riedade que ha entre o Brazil e
Portugal e tratou da liberdade
como foram procedidas as ul-
timas eleições em sua pátria.

Saudaram ainda ao marechal
Hermes o conselheiro Pedroso,
presidente da «Sociedade de
Geographia», e o sr. Maga
lhães Lima.

Recebendo numerosas visi-
tas, declarou s. exc. demorar
ae na Suissa, nermanecendo
poucos dias na França.

Li-boa. 5.

No Senado, o sr. Arthur L%
mos leu o seu parecer favora-
vel ao veto opposto pelo pre«
feito dr. Serzedello Correia ao
orçamento approvado pelo con-
celho municipal do Districto
Federal.

O parecer conclue pela ille-
gãlidade do mesmo concelho,

O sr, Sá Freire requereu
que o citado parecer fosse dis*
cutido immediatamente, ao que
se oppoz o snr. Feliciauo
Penna.

€ A Província >, do Recife,
commentando a barbara ag-
gressão ce que foi victima e
nosso confrade, João Barreto,
diz que custa a crer que neste
paiz ainda haja quem preten-
da abafar a voz da imprensa
por meio de aggress Ses á mato
armada, despresando inteira-
mente o nobilitante ex imolo
dos ultimoB presidentes da Ri-
pabüca e seus mais elevados
auxlliares que supportaram 03
maiores excessos da linguagem
sem consentirem que se lhes
tocassem nos jornaes e nos jor*
nallstas.

Votaram contra a approva*
çao do tratado de limites cam o
Peiú os deputados João Man-
gabeira, da Bahia, Costa Pinto,
Aristides Spinola, Irineu Ma-
chado e Bittencourt da Silva,
do Districto Federal; Eduar-
do Sócrates, de Goyaz, José
Carlos, do Rio G rande do Sul,
Alfredo Ruy, da Bihia e Pai-
meira Ripper, de Paulo.

—A Câmara dos deputados
approvou a proposta para que
fossem publicados todos oa do-
cumentúB relativos ao tratado
de limites com o Peru e para
que se enviasse uma mensa-
gem de gratMSo das brazílei-
roa ao Congresso norte ameri»
cano, pcl-d grandes homea**
geaa prestadas á memória do

0 rei d. Manoel maiüou o dr. Joaquim Nabuco.
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^ Vaccina ninai
Rodolpho Theophilo, roti

rando se temporariamente des
ta capital deixa encarregado?
do serviço de vsooinição ot
doutores João da Bocha Mo--
reira e Manoellito Moreira, qur
vaccinarao todos os dias, nr
pharmaoia Theodorioo, de 11
horas da manhã áa 2 horas ds
tarde.

Or, Aüolpho 8eqneJr*i

Os estados do norte

No banquete offerecidr
tilíimarnente ao dr. Joeé
Joaquim Seabra pelo «Blocr
Opposicionista de Pernam-
buco», uo Recife, em bri-
lhante riiscurso,tefldo s. exc
de referir-se aos estados do
norte, classificou os nortis*
tas de meros escravos, diz (
«Norte Evangélico».

NSo admira que o tenh*
feito, o que é de estranhar é
que o illustre tribuno bahia
ao concorra com o seu re»
conhecido prestigio para a
consolidação, no Ceará, da
nefasta oligarchia accioly, a
mais immoral e a mais apo
drecida de quantas infectam
o paiz.

Para ser coherente, devi?
8. exc. começar por declarar
guerra de morte ao mais
impudente dos oligarchas
agora mesmo accusado pe-
racte a justiça federal, nc
Rio, por iufamante criau
de estellionato.

Feios cinemas

Informa-nos pes Ôa in
Buspeita que a policia acaba
de prohibir a prrjecção no*
cinemas, da suggestiva âlm
d1 art «A Honra dos IyA
drões;. '"•; V:::r :~"r";~

Viu niís.i o snr. dr. chefe
de policia uma allusâo aos
acciolys, embora estes ner
a honra des ladrõeB profes
sem.

Instrucção militar.

Fez hontem exercicio de
tiro ao alvo, na linha de tire
da Aldeiota, um pelotão da
companhia de cacodores.

O exercicio fói dado pelo
2o tensnte da mesma com-
panhia, Júdntho Cariry.

O alvo se achava á distan
cia de 200 metros e a por-
cent*gem foi a seguinte 43

E\ Bembera

nema melindrosa e arriscada
tarefa.

Para o Quitada, onde reai-" liest", porém, qua e*0a cor
de, regreaaou, no horário dcporaçüo, que ò, incontestável»
quarta-feira ultima, o dr. mente, a alavanoa do nosso
\do]pho Bcqueira de Menezes, progresso, não boo:queça
imigo dos mais prestantes equo o rato, oomo oatá oxube-
real infüencia politica naquel- rantemento provado, ó o oondu-
Ia localidade. ctor do terrível morbus.

— -$-— I Dê ae lhe, pois, e a tndo o(
A ses?5o do juiy em qur. fo* momento, coç/i som^ tréguas a,

novamente ju1gida a professo- desipfeótè se, diariamente, a
ra Albnrtina Barbosa, termi-casa, o estabelecimento, eto.
tiou ia 61/2 da manhã. | A moléstia é terrível, mas é

A ré conseguiu a ab3olv'çâo fácil e barato o meio de evi-
por ter o jury reconhecido atal-a,
•;eu favor a dirimente do art.J Nada de ornfinr Bomente no
27 § 4? do Ocdjgo Penal x(os futuro e era estranhas e tardias
qüe se acharem em eBtado de providencias.
urivaçSo de sentidos e de ir» Lembre-se cada um de quo
terigencia no acto de commet
ter o crime )

Oj debates estiveram muito
animados, falando o promotor
10 horas.

Despedidas

«é melhor preveair que curar».

Do correspondente.

910Maranguape, lü -5

lTelippe Hebotiças

No sitio Serrinha f 1
snr.

De volta para n Amazonas,
onde residem no Rio Madeira
(Allinnç) vientm trazer-nos su-
as despedidas os nossos pre
stantes amigos, enrs. Ariamiro. 

""~ """7~"' 
.

\. Mnote'roe José Alves da £cf.u 
lante-nontern o

CoBta. aos quaesdeBejamoBsin.relippeSantago Rebcuç7SJ
oeramente optima viagem eque foi sepultado no cerni-
muitas feloidadea. terio de Porangab?.

Tinha o finado 89 annos
de edade, era pai de faml
lia exemplar, bom amigou

O noBio illustre amigo, sr. fervoroso calholico,
A' sua illustre famTaj es"pecialmente a seu genro;

.1.. Â Primeira Lição. I
w«

Jnsta recompensa
José Foç?.nl.a de Sá acaba de
alcançar um triumpho que deve
ter-lhe trazido a mais intima, ,
satisfação. |nos;0. bom . am:go, snr.

Tendo ofb9 iwbso amigo, por Qu ntmo Maia» apresenta
rtolioitaçSo da respectiva dire- mos sinceras condolências,
otoria, concorrido á «Exposir
tion Internationale d' Alimen
tation et d'Hygieae deParis>,
oom a rx;hição djs acreditados
produotos de buí tabrioação,
so ba de receber a seguinte
curta, Q8í5:gnada pelo direotor
da Exposição, oujia dizeres de-
vem eBtimuUl-o a se eefoç*?,
cuia vez mais por honrar a in
dustria nacional.: A
*faris, 26 de'lÜríí de"Í9lÓ.

III de S J
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Il'mo Sar. José Façanha do
Sà.

Amigo e Snr.
Temos grande prazer em

oommunicar-lhe que o Jury
terminou o seu trabalho e que
ho oonoedeu por unanimidade

o diploma d> grande prêmio
pela sus delic:ji' goiabidí.

Esperara)* poder enviar lhe
brevemente o seu diploma coro
a insígnia dj grande prêmio ea
medalha.

Consideramo-noB mui ditoBos
cjm este resultado e apresen.
tundo- he nossos sinceras fe
lioitações no 1 aàsíguam s, eto»

Ao inf t'g«vel induítrial é
nos tambe•» grato spreseutar os
noaBjS cordideB psrabens.

Para o annuncio que em
outra parte publicamos, de
cEagenho Central» avapôrj
propriedade do str. F.
jBembem, í paaça José de
Alencar^ch.impmos a atten
çâ*o dos leitores.

Entre as diversas quali-
dades de garapas per elle
fabricadas destaca-se a de
canna assada bebida deli-
ciosa e agradabíÜBtima ao
paladar.

Experimentem.

Mamão monstro

Oifmmuuica-nos o snr. G>
mes.peesrôa conhecida no nos-
so meio, qu- viu um prodgio
ao mamão, vindo do Gcrera-
hú, em M iranguape, o qual
mede um metro de cumprimen
to sobre meio de diâmetro,
pesandi fattamenie 17 k ios.

No nuxcio de pesos La uc-
Síítk. mas isso nada quer dizer
o informante é pessoa dnef-ra*
acima de qualquer suopeiçSo

O MONSTRO ae-á "ff ito do
inverso, ou do coada No-
fileira ?lv

Illmo. enr lledactor do «Jor-
uai do Cera».

Saudações

Felizmente o nosso espirito
tão intena .mente acabrunhado
t)elo appareoimento da peste
n*gra, entrou e.u frpnca oon<
valosoençH.

Maranguape,que de ha mui
to jizia boj o peso de um
pavor immen'o parecendo mes
mo uma cidade abandonada,
volta Boscu e«t.:do normal.

As fiimilina que, ap vjraiaa
havifm retirado, regrestam

ob eeoBlaiese á lubut ccbtu-
meira.

O commercio até então pa-
ralyeado, principi • a ogitar-ue
a dei>envoWer »o n t eapeotativa
de am exce'!e"te anno para ne
güoio;

Ao pez^r e ao meJu vem eub
stituir a alegria e a confiança

Ha nove diaB não se verifioa
um bó caso da terrivol moles
tia, que ainda chegou r. vioti
ma- urnas dezesote ou úva ito
put ôas.

Os menos medrosos, e qna
aqui se deixaram fioar, fj
rarr, iiCunç.veis no heróico e

)u aYol empenho qua toma
r-í: para debellaro mal.

Ao commercio, principal
mente, coube a parte maiorV

O Snt.'p9aro'jfúlnrlQiátbosa
de Josua, na ausência de seu ir
mão, o «nr, Jiião II ubOHft Li-
ma, petoclp|p»al^or||irdri ^13 do mez corréntèf^ròfe«í;a
con ra a cerca que fiz em torra*
de nrm sitio «Bom Futurx»
porque, diz;, o. ;>r;evèréridò,
fui além dss extremas q te sor
vem de limites entre mim e o
snr JLão Barbou*.

JCíü ) procedem es aüeg^çõoE
do 1 nr, p*dre Jjfié BarooaaSj
não o informaram da verdade!

Cerquei o que me pertenoet,
Se.ve de limites ás minhas

terras eás do snr, João Buibo-
sa, u untigt eBCradit chamada
da P.catuba. O snr. João Bar
bosa doa ao nascente e eu ao
poen e do da referida estrada;
e ootno cerquei eu teireuo uo
«nr João Barbosa, Be a minh»
oeroa e0tá & quem da motma
estra-la ?

Além dos limites pela anti
ga estrada da Pacutuba, na.
paite norte do terreno, exis
tia u na oaoimbi e uma mon-
queira, que também serviam dc>
marco, lauto sabido o conheci
do por innumeras pessoas

Depois do fallecimento de
meu 8. gro e de minh i estada
no Amazonas, oortaram a man
gueira, que tinha 90 centimen-

A saúde individual de cada sexo depende da riqueza do sangue^
., se este ficar impuro ou escasso, a robustez e a saúde tomam-se',

| impossíveis. A escassez de bem sangue íraz a anemia, a fraque a
geral, as digestões difíceis, o rheumatismo, as enxaquecas, as dores'
nevrálgicas, as irregularidades menstruaes das mulheres, o deseiK
\olvimento diíícil das meninas, etc. As Pilulas Rosadas do Dr«j

.Williams são empregadas precisamente para excitar a producção;
í do sangue rico e puro e curam todos esses males. i

Carta do Sr. Sebastião Penna da Câmara, conhecido jornalista e
advogado de S. José dos Campos, Estado de S. Paulo. Diz ella)
o seguinte: [

"Estive doente dois anncs de pobreza de sangue. Tyta dores de cabeça (príncíp
mente depois das refeições) e vertigens; não podia abaixar-me para apanhar qualqu»;
òbjeçto; tinha os ólhps sempre ínjectados, ficando privado, algumas vezes, da vistad
Alem dfissb sei:ria de insomnía, dos nervos e de má digestão. Nada consegui com sgi
vários fratarriehtòs que experimentei. Entretanto mais de vinte pessoas me havia»
reeommendado que experimentasse as Pílulas Rosadas do Dr, Williams e, afinal, decidi
fázel-o. Em boa hora o fiz, pois dous frascos bastaram para livrar-me inteiramente tt\
todci cs meus soífrínieíitos. E' pcis com imménsa satísfacçâo que recommendo essafi
cxceílentcs Pííalas." f

^s Piiulas Rosadas do Dr Williamsl
JjíZj 

' ' ... , ^ r ;,r.?... L

Curam toda espécie de debilidade, dando sangue novo m
organismo inteiro. Despertam a vitalidade, a energia, o bo
humor e o bom appetite. Para homens e mulheres. Nas Bob

Sociedade Protect-ora
Cearense

tro de diâmetro; mas ainda
exiat jm os vest:giüs da oacimba
e o tronco da mangueira

Fiz a ceica áa claras, de d u,
e os filhos do snr. Joãj Barbo-
sa eram sabedores.

No serviço da oeroa consumi
10 dias, oonoluindo-a a 11 dj
corrente mez ; e porque, no du
docu so desses dias, não em-
baig ram e ntm protes.aram.

U meu dirtitj ó in^ontobta-
vel ante «b antigaB privas es
oriptaB e testomunhavais; e o
•io snr. João Bjrbcsa ?

Po angiba, 16 de maio de
1910.
Sindulpho Seraphim F. Chavt»

111?°? Snrs. DIrectores da
Sociedede Protectora Cea
rense.

A presente tem por fim
agradecer a V V. S.S. a
pontualidade com que sâtis-
fizeram o pagamento do
pecúlio na importância de
três contos duzentos e dez
mil reis 3.210$ reis que
coube a mim e aos meus
filhos, por morte do meu
marido Theophilo Rufino
Bezerra de Monezes e Filho
cio desaa benemérita asso-
ciação.

Queiram acceitar os pro
ce*íjs do meu reconheci
mento,

Sobscrevendome com to •
da a cousideração.

DeV. V. S.S.
Att?e Vener?

Francisca Ra gel Bezer-
ra Menezes.
Ce irá, 11 de Maio de 1910

t 'dioo do
exercito,

Qalntmj Aderaldo MaiaHica

corpo de
ex-interno

da mesma F*culdad(

saúde di
de oliniot

eto.

UAJUINA
R. THSO JHLO

Vende-se em casa de
João José C. Silva.

Praça Joaè de Alencar.
Fortalesa

A.o Publico e ao Com-
mercio

Declaro que deixou de
>er meu empregado por
3ua espontânea vontade o

ÂXlUCtVlV.VÍ Aa Crtai-m

convida aos parentes e ami-j Âttesto que naa diversas ma-
gos para assistirem á missa natações eyphiliticaa e rhe
de visita de cova que man-umiitismaes, quando nooeesarifi
da celebrar em intenção de0, aPP1icação de um depurativu
seu sogro.-Felppe SanA, ^T51^1' .emPróS° 

'
t, D j » ?. «Elxir de Nogueira,tiago Rebouças, ds 7 e l/> -
horas da manhan do dia 21
do corrente (áabbado) na
Egreja de S. Benedicto
quinto dia do seu pass.i-
mento. Por esse acto de
religião muito se confessa
agradecido.

Fortaleza, i7 de Maio
de 1910

Convém Ler
Às pessoas que soffcerem de

priaão de ventre de ventre, in
digestões, palpifcaçõe, dores no
coração, mo.esa, desanimo, fas-
tio tristezas, doreB de cabeça,
Qevralgia8, enxiqueoas, colioas
nemorrhoidei, doença graves<jo estômago, fígados, rim., in-
testinoa, eBorotulaB cores pali-
<jas; pessoas fraois, nervosas,

quem me cumpre a grade
Cer lhe o respeito, zelo <
8**c rldade que sempre man»
teve em minha casa.
Fortaleza 14 de Maio de
11910.

\om íttrj

Salsa
Caroba e Guayaco Iodurado>
do snr. Fhírmaceutioo Jcão d»-
Silva Silveira, oomo um dot
prcpur&dos que mais vantagem
offeraee ao o'in:oo ; o que jurt
dub a fé do meu g:áj.
Bihia, 5 de Junho de 1908

Dr. Pedro EJ. Gomes da Silva
Reconheço a firma supra, do

dr, Ptídío Bmilio Gjmes dt»
Silva.

Bahia, 6 de Junho de 1908
Em testemunbo e por sor ver

dade.
AiLnso P. de Cerqueira

Vende-se nas boas pharmacias edrogarias desta cidade.-N. 1

N. 8
Precisa-se comprar""

com urgência

3 mobil:as, 3 guarda
aem vontadejiropria ; irregnla-Jroupas, 3 gu irda -louças

3 mezis de jantar, 6 apa-ridaue na menatruaçâo, oorri-
mento, fiores brancas, fistio e
tuntas outrus moléstias ounse
quentes destas, serão radical-
mente curadas e em pouoo
tempo com as Pilulas Anti-
ãyspeptisas do dr, Os
car Ueinzmann.

0 rhenmatisníQ í crael
rjPedro Emílio Games da Si'

va d Mif ,r «m soienci^s medico
oiiuigioas, pela r^üulduiio üe
Medioina o Jluruiaoia do Ba-
tado de Bahia, 1° tenente me-

radore-s, 3 bidês, cadeira
avulsas, bancos para jarras,
banquinhas, escrivaninhas,la
vatorios, novos, ou com
pouco uso, a preços razoa
veis.

Trata*! e com Motta Ir
mão, na agencia de leilõe
de F. Moto, á Rua Major
Facundo, 46.
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O melhor CAPE' MOIDO
do moroadj ô 0 ^H «p^bric
SauU Uabel, 4* Joaquim Sa,
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A SáÜBE da ICEHIÍt
JORNAL DfcgjgEARA
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8 BIS SEHRQRAS

TOSSE ? BROMIL ^quÊlm 
BRo; GHITES

Boro-Boracica mm fai^z«darí_§& ¦

uAakmmmJm*» • ttt^^smmfÊaffÊifmggggggggBk

fl\\wA\A por seu gi'áo !

clinicou \m paris

^aboratorio--3)audí & liagunilla de! Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Eu abaixo-aBBlgnado, doutor em medicina pela Faculdado do Ria da
Janeiro e do Pariz, onde exorcl a clinica duranta longos annos

Declaro e aíflrmo sob fó dn meu gráo quo durante a minha clinica ainda
nSo encontrei in?üio&mtnto ISo elNcaz para molcaiiiui uterinas, yrlncii>itl-mente para a lregularidade dos menstruos, tSo commum, como seja A
Saúde da Mulher.

Ao musm ; tempo declaro que tenho empregado diversas vezes e com fe-
11/. resultado o Bromil, madioamento bastante oonhecldo para tosse
bronquites, coqueluche, etc.

Quanto i pomad» Boro-Boracica, ó um preparado multo bom
para queimaduras' ferldaB, etc etc.

Rio de Janeiro 18 de agosto de 1909.— Dr, Valeriam Mamou-

Fumar
só marca
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Laboratório Oliimico
DA

¥íwmatía fíndrade
Analyses Chimicas e Microscópicas

PREÇOS

¦saas i nu r i iu.ic-í; va;.• ...._„

2?

ÍO$O00

15$000
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6?
7?

8?

70$000
2C$000

20$000

O ilimo
Guatemaic

e Revirio. St.
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Emulsão
.. os inventores
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Analyse suntmá na— qualitativa equantl-
tativa, limitada ás substancias anormaes
da vrilia, caracteres physicos, etc. . .
Analyse sutnntdria—com as pesquisas
acima e mais dos?gens da acldez, phos*
phatos, chloruretos etc
Analyse minuciosa—m urina das 24 ho-
ras, com as pesquisas acima e mais dosa-
o-ens dos phosphatos alcallnos e terrosos,

£a ac'dour'co, sulfatos mlncraes ammo-

niacò.rnaterias solúveis, mineraes e orga.

nicas ' •
Analyse minuciosa — com as pesquisas
acima e-m-ls dosagens da cal, magnesla,

purlnas totaes e bases xanthicas, pelos
processos mais modernos, e exame mi»
croscopico dos sedimentos ou calcules . .
Analyse rigorosa—com as pequisas acl-
ma e mais dossgens doazoto total, phenyl-
sulfatos, enxofre acldo, enxefre neutro,
enxofre total, Indoxyla, acetona, e exame
microscópico dos elementos cellulares, pa-
rasitarlos e mlcrobianos
Analyse de areias ou cálculos . .
Analyse summâria do leite ( ch'mlca e
microscópica • • •
Analyses ae vwnui c uu»i:oa m^ij*™, —

diante ajuste prévio,

Rua Senador 
"pompeu, 

n. 200
Pharmaceutico e Ghimico: J. JP. **odrig«ea de Andrade

IpÉii sinhá
<ya Kxia 24 de Maio, 72

e

A proprietária deste estabelecimento, exproprletarla
do « Hotel Sinhá, » em Baturité, confiada não só na lon

ga pratica que tem da arte culinária, como pelo modo
lhano e cavalheiroso porque sempre se houve para com
as pessoas de i ua amizade e quantos freqüentaram o

¦eu « Hotel, » alli, que será a mesma, quer em traba
lho de sua arte, quer em finezas.

Portanto, ron*cia dos seus serviços e educação,
convida os scuá antigos freguezes, bem como o pu-
bi co em gerai, da capital, exter.or e Interior, que a

PrÜC'oTeu 
estabelecimento, além de estar collccado

n\,ma das prlncipaaes nus desta capital, rua 24 de Maio

nV 72 ponto aprazível, tem commodos para hospedagem.
A sua mesa não 6 pródiga mas farta, e será ser-

vida a contento de todos.
A fora isto a proprietária, promtiíica-sn a auxiliai

em tudo acs sous hospedes, porém correndo as depesas
extraordinárias á-expensas de cada ura.

72 EUA, 24*è MAIO, 72 Fortaleza.

Sin/id Barbosa Cumaru]

TV, J>v. , •¦.•¦-! !:•: ¦..;,; Xj'i-:.:-:r>>'X í* ^•¦•i

M ¦vm
a#le%

*" r:M5fi:

V ^^LwlifflHaBn"

fi /1 S^P^^ilIS^^

e saber
gosar
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RUA FORMOSA N« 80-CBAKA
KSPjUCIAI,IDADI5S DA CASA I

DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
aiíc:-B!:::'0 vz ou\i'íímai.a

Sua Exa.Rcvm.i. tomoy ova vanní oceasices, por preacrip-
cão facultativa, ORto prepiifads de farr.a universal e expe-
rimentou scnip: o «aluttiTSS cff imJos. Sua Exn.Kevrca. bemaiz
a Vs. Snis. 'jríi nome uo Senhor e cle.inja-lhes muitas
prosperidaaes." - REVpO; jXoLRÍwVIÍREZ COLON, Secre-
tario do Arcebispo. Cuu.tcri.-.la, 8 de Àjosto de 1908.

Toda ã pessê?. exieri«ad^||Á seja por excesso de
trabalho phyalco ou rneritàl, enccrxtra na Emulsão de
Scott o agenle mais poderoso para restabelecer, "

as forças do corpo e o vigor cerebral.; É o re-
médio mais effica- para combater a Tisica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofola, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso p;ira recobrar de
uma maneira positiva a Uiti3gí'fflade physiça í? o
vigor dos centres íieívceas. [',

W ilí
scott & dow>:::. cm:micos. nova york Exija-.e '

Eitu Mnrca
___)

irmmvjiTA--.OT._i.- 55JS! ::''^xtTíí_íT_í'ia_»-»ata^ffiii_55íii
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Engenho Genípal a vapor
PRAÇA JO8K' DW DüBNCaR

Proprietário F. BEMBEM

lCliatlr IGatomacal « i»i-
usia» T>ià£t>utiyr»m—São os
melhores remédios para as mol<*o_an
ao jstumage.

Cad» íraaca do Elixir acha-se cn-
vulto em um foliioto contendo nume-
rtaos attestados de médicos dt
dutifliea ra_ic»lmunie curados.

listes coi>; pioductüu foram pr*~
u-.iados ua exppsi«áo de Ciiicago.

Quiixa C^oiiKxng-»—Tônico
pod«tob'usimo. Empregado cum su-
cceáso naü conval«8censa3 3 em todos
03 caaos da auíráçraècimento áo or-
gr.üismo, prÍDc-]p«lin«atã M aiunua,-,
tíücrúsc, jlcrti bratuât, falu nu
irrtyuiariáadti Aa mtntiruação,

Viniio ureoaio>cr<Q0i9O<
ta-_5.UoaíA.l,.Yt«iil*j—Vko. com-
lii.Ut a broncüita chrouica e a tisica
pulmonar é um rymadid sobeiaao.
Mão li» tisica priucipi&ata que tuSista
do 8«n emprego.

Vinlao iodo - taunlco
p.taoapliattado RfConstituinte.gi.i
Buccadaneo do óleo de figado de
bacalhau e das «mulsães dastt olea.

_L*rop« io*lo-í.nsji_ulco
phoavpliü&twtlo. — Especial pai&
cr.iantas.

Vixalio «a Süitxir de noa
d« acolá Tônicos e reoonâtituinUi.
indicações: depressões nervosas,
:'adigis por excesso de liibalho, ea-
ítxquacimunto d* coração e qualquãt
tsUdo ii fraqueza.

Peitoral de Jucá cosei?
posto—Âpprovado pelo instituto
aaniurio do llio do Janeiro, Pode-
toso remédio contra as moléstias do
appaielho. respiratórioâ^onc httta,
iscurrct de tangut, rouquidão, etc.

Xarope antiner-rc-ao.
Muito «fficas nas moléstias nervosas:
$piUptia hytttria, palpitaçõit,
aionaias, etc.

__UjLÍr deaníipyrina,—
dontra febres • nevralgias, li' o re-
meilio áe todas as AQt«s'. ^Ão i»i 0
cStomagQ.

Xarope de lodoreto de
cálcio e extracto de no-
queira. Empregado; com muito

proveito contra o lymphatismo, ea-
iciotuias, giandüla» eútãfiadas, «n
aemia e tuberculose incipiçntQ,

Xarope anti*i*'l»*»*aíliati-
co.—C\m W pouco tempo qualquer
fbeumatiawo agudo ou chronico.

Xintura de atalaapar-
cilna composta,-Indicações:
nolesiias da ptlU a todas aa que de-
pendem de vicio oa impureza do
tangue.

M iatora antl^stfltluaaati-
ca.—E' o rem«U* maisafficaacoa,
ra a ajtoui», • P01 l«o ° m*?.*-
arada.

Xarope de brojaaofor-
aaln compoeto.-Mui útil nas

Unlca garapa hygientca, preparada com a melhor
canna escolhida a capricho, limpa de impurezas e sem
alteração ou falsificação só quem prepara é o EN-
GENHO CENTRAL.

Classificação das guapas
lí Garapa doce.

moléstias das irias respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm linfluema, etc, Substitua com vanta"
gem • xarope de Rami.

Grlatiberina,—Furgativo saUno, áe effeito rápido e suar» jefftcaz _as affactoas do estômago, figado
e i)»toHtÍB*s. Indicaola nos Itbraa
gS8tric4s, aungastõeg e prisão dt
v*"tie, ate.

E>o**ina-dQr,—Parn íricçíc
contra dores rbeumaticas e névis
gisr; de qualquer naitmeza, Optimo,

Q-otfcadB anti-odontMígfi
cs».«iiemaái«t iafallivel cou^áá

st M J»*---«vv :rurt»ffi

lnJ«cçiao antibleiõos
rliaigica—Cura ^m pouco UmpblaaoKbagiaü wcentes o« cbroaica*

Xarope de Kâibert.—At*
tiaypbJÜtico moiw coahcciélo. 2gu».ao preparado francas,

IBlSaiír de liirvv erf>-ot>nado.—Indicações: incontinciH,,,d» urina, pollufSet nocturnds, kt.morráffiâs utcnnas, etc.
Xarop<a de iodunto digitas**« i geriaiana t Xartvi itt hiurtto dt potássio o de easms di lamn

)as ámargag.
Preparados com lodweto- _e pdtf310 puro. Indicados em todocasos em ao tu mister a medicaeaíodurada.
Xarope peitoral c»'»aaantee eacpectorante.—

Lomo seu nome indica, acalma a toas*e promove a espectoraoftei do eatatíhn pulmonar.

F11?1** • c°Bitr* >*»«ô«i—SSo ae efíaito certo o seguro contra
a« febres iatermittentes, palustrsa «h
sex«es.

S»ô ooi&tra corjraá,—Ábot-
ta qualquer defluxo, Usa-se &x pitadascomo rape.

Xarope de proto-lotlnroto á«forro de Dupasqnier.
Xarope ,d« acto-phosphatide cal.
IClixir tridigeatiVo. kbaütue o elixir de Tiiy.
IDilsdr d* pancreoíina
IClixir de pepsina,
Trichogeneo, o molho

tônico paia o cabellot
^S11* 5? Oolonia an

perflna. Rlvaliaa com as milborei marcas estrangeiras.
Pó de arros fini«ano e suivemonte perfumado, b«anco e cor í»rosa.
agna e Póa-deatifricios. D

tinfectam o perfumam a bocea, con
serram e alvejam os dentes e furtais
com as gengivas.

Xlnta paia marcar tou?«, isu*
levei.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
èharmaceuticas nacionaes e extrangelras mais reputad?

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacec
tico são confeccionados com produetos puros receb

rio- ^lr»jctRroi5ntc do» íób»^T*s_» •*rrèm-*l-;af|si

2^ gelada.
3! ", misturada.
4? azeda.
5? DE CANNA [ASSADA, excellente

preservativo e de bom paiadar.
õ* '! preparada <te fruçtas,

S UPER10R Vinho
de Glnlpapo, fabrl-
cado na aratanha,
veüde-§6 aa Mercê*

arla CRUZEIRO DO SÜÜ

Cauim secca io Quiiadl
alfafa superior do Rio Cirande
farelo de trig \ milho, mel dò
ongouho em latas, farinha de
maarliocK Toutlem a preços ma
diflot, fiSott» ls«â<5
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0 Xarope Peitoral

CüiMsto
DB

F. Randolpho X. da
Silva.

$fr Approvado pela Impe*'$£ otoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de
todos ob preparados até
hoje conhecidos paraonrar rapiddamente a
tosse com catharto
por mais forte queseja, bsaim o< mo
Broncfttes, ln/luniza,
affeeçôes pulmonares,

A eiffícaoia d'este po-d e r o a o medicamento
constituo o aeu único
reclame.

¦»

«tó*a

ík
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*
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$£ Acta-se á venda na mW Rua Senna Madureira, £
n. 79. **

3SC Informações
Sm Praça J. d'Alencar, 14

* Preco 25000

*

A Mantelg^a do Planby
cepuudr. uma das malapuru ou»
rspoohecem.

.»

"; -5\ttei\çâo
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chlmica-
mente puro, com carbona-
to de soda e rnedícamentlos
entlseptcos concentrados.

Cura impígens, comi-
chões, dartos. eezemas hz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sí hão antiseptí*
co e nâo receltm moléstias
de pelle.

Usem o sabão antltepti-
co * não receiem moléstias
syijhiliticas.

Custa Somente
Uma Barra 400 reis

Na fabrica de sabonetes
rua Seuna Madureira, u? 47

Premiada ei ra Medalha
de Prata na Exposição Ma
cional

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei*
a se declare.

As exmas. famílias rão
deixem de ter em suas ca»
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa Io
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen..
te 400 reis n 1 Fabrica c!e
Sabonetes.

JLeiam o Annuncio

Sabão íínfisepíico
« A hygiene nos ensina

.-».¦.«» o» lsiinnflne IifeOÚfiPtés•41 ijhj fa» h*ti»c *«»*»• *^*ri -T*' **"¦**

as abluções e os banhos
constituem uma das primei-
ras condições da saúde; e a
therapeut'ca classifica o
methodo antiseptico em 1?
lugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
durto de absoluta cor fiança

Vale multo mais do que
custa.

UMA BARRA 4oo reis

na Fabrica de Sabonetes.
JLeiam o Annuncio

'Wfil fc>
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por prejtos módicos os seguintes já aíama*
dos preparados da casa :

Vinho fteconstituinte
de Kudrlgucs de Andrade, de qur
SA, CuCA,, KOLA, CA.11NK e QLYOEK0*
viiOMriUTusii.puderuHu toulco nutri
uvü tí rupurudur das íorçna, estl-
muhiuit do uppeliU-, forilücaute e
iiuuuuurnatlieuico, indicado em to
dos os ouaos de íraquusa gorai, nas
uonvulenoiai de niolealiaa gravua etc.

Opllmo regemrador, que 'pjdb
ser unulo petaa Beuhorau grávidas
.1 partunentea e pelas maeg u anua
uo período aa timumentaçao.

JClixir de I£ola e JNo-
«uena *o»)y«jerotlTerru
gmoHu de Koungues de Andrade'
o remeaio por txjelleucia para as
senhoras frucas. Iüíficaz. nu anemia,
Jiloruse, lyoipuuii&mo, rachitlsmo,
esorophulone, íiaquesa geiul, auspun
sita, irjegu aridudi (ama.«DurrlieaB,
Uísmuuorrliéas e luiicoriiiúib), me-
inteu, ütuiovrhagiaB. cathucro uttsri-
ao, íucumiuonoia-s, pordas brancas,
pvrdas aeminaes, elo. ,

 \,Ywb
JClixir Depurativo-de

Soureguea de Andrade, approvado
.,ela Incpectoria de liygieue — re-
.uedio já exp^riinenUüo e cuiihecl-
do peia sua grande eldcajia no I
rheuinaiismo, na sypiulis e tm to-
das as molesiius ao -.anyuc e da
,jcUü. 10' liguirainente laxaiivo, au-
xiliaudo aa funções do ligado, es-
oouago e intestinos.

Xarope Peitoral Ba*
samico de Rodrigues de kndra
•le, calmante e expeoto.'anta, «jjtl.
ja« nas tosses, constipjções, res-
(riainentus, catliarros, nronchitos,
pneumonias, luílueazts, pleurizas,
isihouv, coqueluuhes, anginas,
rouquldõás, hemoptlsua e quaes-
qu-ir àtljòçõoa dos pulmões o du
/•rgínta,

j i3""

das soluçõas poly-bromurotadas,'UcB
como Larroy une, liaudry, etc. no
tratamento da epilepul» ^ataques do
gotta) convulsõís, histeria, angina
do peito,palpituçõ°8, tonteiras, gas-
talgius,, coiícã*) íusomisius, ir.clr.ii
choliaa, nypocondrlas, lrrilabilida-
des, etc. JSao produz IlatulenciaB
nem ayuiptomaa do cbromismu»,
como variigeus eaqueclinentOB, etc

Xarope, Anti-A st lima-
tico—de Rodrigues de Andrade,
remédio experimentado a aeguro,
que s.udo uaado com dieta e cous-
tahçlu, eapiça os laccessos e CU-
ra, aliual, a asthma.

Pilulas Verniifugas- de
Koungues de Andrade, umb«m já
bastante conhecidas como ellica-
zijs e sem iuconveoieiUes para expe
nr os vermes de adulUs e creanças.
Superiores ás preparações do mas.
Uuco, santonlna e outras, ás vezes
noc.vas á sauae.

C Mala & C.a
117, RUA BARÃO DO RIO BRANCO, n7

Fortaleza—Ceará

Especialidade em túmulos e lapides, com incri»
pções, para cemitérios commemorações, ect, etc,

Ksta casa via com presteza e por preço sem com
peíencia qualquer trabalho de sua arte e encà>rpp;a
se de encommendas para o estrangeiro, e armar tumu-
los em qualquer pai te do interlo**.

Pedras para restauranta, caies, barbeiros, guarcia louças, aparadores, soleirae* para purtas,e Janellas, de^ráos de escadas em
mármore,

Parál Para!

:n

Tônico de quina, Ja-
bormudy e canCnaridás—
da "'oüngues de Andrade—destroe
as caapaa a evita a queda dos ca-
bello», dando-lhes maciez e brilho.

iujecção Aiiti-Illenor-<
CUíngiC^.—de Uodngues de Au*
Urade—autiseptic-a, fresca, calmsute
e aroinatiCa. Não produz eslreitamen'
los e cura cm pouco tempo.

JL*oção Anti-ICpbelica""úè Kourigues de Andraue solução
Aromaticii, que lira as surdas, panuos,; espinhas do ruato.

Iodina e Deuüna -de
Rodfigues de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes, topicoa de antigo
conceito e acçào rápida e segura.

Pó e tüiixir Dentifrici<s
—de Rodrigues de Andrad«, inxce-
diveis para o asseio da bocea.

Os bandeirantes da Amazônia que se destinam
áquella previiegíada região encontra-rão no Pará, cidade
de Belém. O MAIS BEM SURTIDO E O MAIS BARa'
TEIK.0 DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERKa!
GENS daquclla zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confunçi, ao bouíevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, loucas, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroldj ferragens de todas as qualidades.

tj*--' ti -Ti i *
Sáolução Axuti-Nervo'

sa—de Uodrlguís de Andrade, re-
oedio também approvado e jçonhe

cido como superior suecedanco
Além disto, j.hl selfcncontrám sempre todos os afa«.

madòs prepara3òs 
'"à£'$. "Giffoni 

( unlco deposito no
Ceará) e preparadas''âè A. Gonzaga, Gomes do Re-
jo, J. Rocha .Moreira» Barros Leal, C. Miranda, Ro-
dolpho Tneophllo etc.

Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200—CEARA'

m

PARA' BELÉM
Joulevard da Republica il

ciaxalCn Postal, 127.d. Telegr: - AGRAMO 8Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 3! ed.

CAS

Vacca sumida
No dia 14 de abril ultimo, desappa-

receu da praça do Coração de Jesus, nesta
capital, uma vacca tourina, com o ferro á
margem. Ki

Quem delia dér ríoticla ao snr. Antônio Martins
nesta cidade, ou ao snr. Pedro da Rocha Motta, em
Sr ure. será bem recompensado.

A ÇOLLARES
3. Çollares Cintra

Rua Barão do Rio Branco-45 e Sneadór Alencar—7 e 9
Ceara,—Fortaleza

moldura

Grande f|| k Manteiga liin

DE
BORDEáOX &C-*--(io Rio de Janeiro

DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112, Rua da Cambôa, 112 .

Esta manteiga foi snbtnottida a rigorosa anaiyse no LA.-
BORATORIO OFFICIAL, sendo approvada e considerada de
puro leite r

A sua superioridade sobro todas es outras marcai naoionaea
e estrangeiras até hoje appareoidas, está provada pela franoa
aooeitaçâo que tem tido. nos mercados de todos os Estados
do Brazil. >

Cada dia o seu consumo 'torna-se maior, ei mp*ovando
ob contínuos e avultadoa pedidos dirigidos aos fabricantes, que,
para nttendel-oa, foi-lhes preciso fazer novas instalações de
maebinas. que produzam diariamente CINCO MIL KILOS j. i r

O «ou seodioionamento é feito em latas verdes e encarna-
das do 1/2, t, 2 7, eH libras e de. 5 e 10 kiloB—Preços e
e oondicçõee som oompotoaoia \ .

fimioi urtlui wi Ci«tru(ii
Giuüdesorti.ucutodt; papeis pintados e ...»,»Tmtàs. oieos vernizes e esmalte

Carboreto de Galcio
LÂMPADAS PARA WZ ACETYLENE

EXTRAN«BIRA8 E NAOIÜNAB8

láms de costura c arame farpado
Preços módicos.

Procurem manteiga «iMASCOTTEt nos princli
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que

?ínfio

ÇOLLARES
. Marca Lebre

V8BDADSIH0 SUCO OS ÜYA
MARCA REGISTRDA

NOVA REMESSA
Recebido direotamente do lavrador em Portugal, uma peseisde sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR
Eoaristb Mauriscio dos %eis

DEPOSITO
Praça Jsàdfl Alencar ir 

\J homens e meninos,

eacofttrj^rãw c utrãv hcin sei viUug,

áe grandes e pequenos Tslorwi
tem parn Vender n Sti Capital.

Francisco F,Be8erril

e de PALHA—para
homens e meninos,
para todo preço en<

contra-se ao—Zuca Accyot
f -*¦*¦¦>¦«.» „¦ 

4ft4- »¦$».. ^ 
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